
 

 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 
MAPA ESTRATÉGICO DA INDÚSTRIA 2018-2022

FATOR-CHAVE: AMBIENTE MACROECONÔMICO 

TEMA PRIORITÁRIO: Estabilidade e Previsibilidade. 

OBJETIVO: Garantir a estabilidade e a previsibilidade da política macroeconômica. 

INICIATIVAS: 

1: Manutenção do controle da dívida pública; 

2: Manutenção da inflação na meta; 

3: Redução da taxa de juros para padrões internacionais. 

 

 

 

 

 

Ação 1: Defesa de Interesses 

A CNI acompanha as decisões do COPOM sobre o nível da taxa básica de juros, e divulga nota na 

imprensa que inclui uma avaliação das decisões do Comitê de Política Monetária do Banco 

Central e o posicionamento do setor industrial em relação à política monetária a ser adotada. A 

CNI defende uma comunicação clara, uma política de juros previsível, a manutenção da inflação 

na meta e a manutenção da taxa de juros em um patamar competitivo. 

Ação 2: Geração de Conhecimento 

Elaboração e divulgação do documento “Estabilidade Macroeconômica: essencial para o 

investimento”, que apresenta a defesa de estabilidade fiscal, manutenção do regime de metas 

de inflação e de câmbio flutuante. 

Ação 3: Defesa de interesses 

Entrega do documento “Estabilidade Macroeconômica: essencial para o investimento” aos 

candidatos à presidência da república nas eleições de 2022. 

Ação 4: Geração de Conhecimento 

Elaboração e divulgação do Competitividade em Foco: custo do capital, documento que chama 

a atenção para as elevadas taxas de juro brasileiras em comparação com países competidores. 

Ação 5: Geração de Conhecimento 

Elaboração e divulgação do Informe Conjuntural, boletim trimestral da CNI que acompanha o 

cenário econômico brasileiro. Na seção do documento que trata de “inflação, juros e crédito”, a 

CNI apresenta informações sobre a evolução dos juros e da inflação no Brasil.  

Foram realizadas 5 ações para alcançar esse objetivo: 

• 3 ações de geração de conhecimento; 

• 2 ações de defesa de interesses. 

 

https://bucket-gw-cni-static-cms-si.s3.amazonaws.com/media/filer_public/0b/45/0b458117-0aca-4b55-a207-a38ef1069cab/competitividadeemfoco_junho_2019_v1.pdf
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2019/7/informe-conjuntural/#informe-conjuntural-3o-trimestre-2019%20
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AÇÕES RELACIONADAS: 

Outras ações importantes para a redução das taxas de juros para padrões internacionais estão 

detalhadas no objetivo “Reduzir a taxa de juros para pessoas jurídicas”, na iniciativa “Redução 

do spread bancário”, do fator-chave Financiamento. Uma das principais medidas para garantir 

a redução das taxas de juros para padrões internacionais é por meio da redução do spread 

bancário. 

As ações detalhadas no objetivo “Facilitar o acesso das empresas ao sistema de garantias de 

crédito”, nas iniciativas “Aperfeiçoamento do sistema nacional de garantias” e “Redução de 

exigências, com base na adimplência ao crédito”, do fator-chave Financiamento, também são 

importantes para a redução das taxas de juros para padrões internacionais. Dificuldades de 

garantias são apontados como um dos principais problemas enfrentados pela indústria na 

tomada de crédito. 

As ações para manutenção do controle da dívida pública estão detalhadas no objetivo 

“Recuperar e garantir o equilíbrio fiscal”, nas iniciativas “Aprovação da reforma previdenciária” 

e “Manutenção do limite para o crescimento do gasto público”, deste fator-chave e no objetivo 

“Modernização da administração pública”, no fator-chave “Eficiência do Estado, Governança e 

Desburocratização”. Uma das principais medidas para garantir o controle da dívida pública é a 

reforma da previdência, aprovada em 2019, dada a representatividade dessas despesas nos 

gastos do Governo Federal e sua trajetória ascendente últimas décadas. Além disso, a CNI 

defende o respeito às regras fiscais vigentes, como o Teto dos Gastos públicos, e a modernização 

da administração pública, especialmente a Reforma Administrativa. Essas duas medidas têm o 

potencial de trazer uma maior racionalização aos gastos públicos no Brasil e, 

consequentemente, controle do endividamento público.  


